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O presente trabalho visa narrar uma das oficinas, a Hora do Conto, que compõem o projeto Saberes Docentes em Diálogo: (re)construindo a prática pedagógica, uma parceria entre a Universidade Federal do Rio Grande - FURG e a Secretaria Municipal de Educação e Cultura - SMEC. O projeto conta com a colaboração de bolsistas do Centro de Educação Ambiental, Ciências e Matemática - CEAMECIM, os quais desenvolvem atividades de extensão através da aplicação de oficinas nas escolas da cidade.
A Hora do Conto tem como objetivo desenvolver o hábito de leitura nos participantes e incentivar o posicionamento crítico da realidade, contribuindo para o processo de ensino-aprendizagem, pois de modo geral, a realidade escolar distancia-se deste tipo de prática, gerando impactos na formação escolar dos mesmos. Com base nessa realidade, as atividades lúdicas atuam como mediadoras do processo de ensino-aprendizagem, pois estimulam a criatividade dos alunos de forma atrativa e descontraída, contribuindo para a afirmação de valores e ideais tanto em grupo como individualmente.
MORO e ESTABEL (200-), defendem a Hora do Conto como uma atividade lúdica capaz de proporcionar a integração e a aproximação entre crianças e adultos fazendo uso do livro como mediador, inserindo assim a leitura em um ambiente agradável e prazeroso.
Dentro desta perspectiva tal atividade se destaca como um complemento do processo educacional, pois introduz, de forma amena, as temáticas e problemáticas sócio-ambientais presentes na realidade dos discentes, além de motivá-los na busca de novas descobertas.
Acreditando na necessidade de diferentes práticas pedagógicas que visem contribuir para a formação de leitores é que alunas do curso de Letras e Biblioteconomia, desenvolvem a Hora do Conto no ambiente escolar. Um dos temas trabalhados nesta atividade é a questão sócio-ambiental, abordada através da contação de histórias.
Inicialmente a proposta da hora do conto foi despertar nos alunos a sensibilização para a questão sócio-ambiental deste modo, foi desenvolvido um roteiro de atividades envolvendo brincadeiras lúdicas, contação de história, produção individual e coletiva dos participantes, em um segundo momento foram criados novos roteiros visando atender diferentes faixas etárias, além de outros temas, tais como: desperdício dos recursos naturais e não naturais, valorização da família e da amizade, respeito, solidariedade, entre outros. 
A sequência dos procedimentos normalmente realizados durante as oficinas de Hora do Conto abrangem as seguintes etapas: apresentação indireta do tema através de recursos didáticos ou áudio visuais, explosão de ideias na qual ocorre um questionamento destinado aos alunos visando a associação ao que está sendo proposto com a realidade dos mesmos, contação da história de forma lúdica oferecendo aos participantes certo prazer ao ouvir a mesma, discussão do tema onde os alunos compartilharam experiências de sua vivência e posicionam-se criticamente dando sugestões para um dado problema, finalizando com a produção individual ou coletiva dos mesmos através de representações artísticas nos quais esses projetam seus desejos acerca da temática trabalhada.
Até o presente momento tem alcançado seu objetivo principal, estimulando o hábito de leitura e favorecendo o processo de ensino-aprendizagem. Em segunda instância também possibilitou instigar e exercitar o senso crítico nos alunos, confirmando que este já é um fator existente nos mesmos, mas que nem sempre é posto em prática no ambiente escolar. Logo, para mudar esta realidade é necessário que o ambiente escolar se volte para ações dinâmicas, procurando relacionar a realidade dos alunos com os temas trabalhados, o que poderá possibilitar a reconstrução das práticas pedagógicas que nos dias atuais são tão criticadas.
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